


É deste modo que nos sen-

timos: realizando o sonho, 

não apenas do poeta realista 

Mário Quintana, mas também 

de todos que admiram a arte 

poética, ao ler os livros de Car-

los Lúcio Gontijo. "Ouvimos" 

suas palavras como se já as 

conhecêssemos, e nelas ob-

servamos que existe um 

pouco de cada um de nós... 

Ele se preocupa em apresen-

tar seu trabalho numa lingua-

gem acessível, familiar e com 

"brasilidade": a arte em sua 

mais pura manifestação.

"Sonho: Um poema que, ao 

lê-lo, nem sentirias que ele já 

estivesse escrito, mas que fos-

se brotando, no mesmo ins-

tante, de teu próprio coração" 

(Mário Quintana – Caderno H).

Carlos Lúcio não é somente 

um grande escritor, poeta, jor-

nalista e pai de família, mas 

também um mestre que, em 

seus nove livros – agora dez, 

com o Cabine 33 – nos deixa 

claro que compete a nós, lei-

tores e eternos alunos, saber-

mos ouvir, compreender e le-

var ao coração os gritos que 

nos despertam... "Fui-me 

embora apassarado para 

casa / Ganhei asas com o 

ensinamento" (Braços de 

luz/CLG)... E guardamos a 

lição, aplaudimos o poeta e 






































































































































































































































































































































































































